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1 - Identificação do Curso 

 

Denominação: Curso de Graduação em Física 

Grau: Licenciatura 

Modalidade: Presencial 

Titulação: Licenciado em Física  

Carga horária do Curso: 3230 horas  

Duração do Curso:  

- Tempo mínimo de integralização curricular: 5 anos (10 semestres) 

- Tempo máximo de integralização curricular: 7,5 anos (15 semestres) 

Portarias: 

- Reconhecimento do Curso de Física: Portaria MEC 217 de 23/02/2000 

- Renovação de Reconhecimento do Curso de Física: Portaria n0 477 de 17/02/2011 

- Renovação de Reconhecimento do Curso de Física: Portaria n0 796 de 14/12/2016 

Regime Acadêmico: semestral 

Ingresso: anual  

Turno de oferta: noturno 

Número de vagas ofertadas: 60 vagas anuais 
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2 - Endereços: 

- Da Instituição: 

Universidade Federal de Uberlândia 

Av. João Naves de Ávila, 2121 - Bairro Santa Mônica - Uberlândia MG 

Cep 38408-100. 

 

- Da Unidade Acadêmica 

Instituto de Física 

Av. João Naves de Ávila, 2121 - Campus Santa Mônica 

Bloco 1A, sala 217 - Cep: 38408-100 - Uberlândia, MG 

E-mail: infis@infis.ufu.br 

Sítio institucional: www.infis.ufu.br 

Telefone 0 (xx) 34 3239 4181 

 

- Da Coordenação do Curso Física, grau Licenciatura 

Curso Física, grau Licenciatura 

Av. João Naves de Ávila, 2121 - Campus Santa Mônica 

Bloco 1A, sala 209 - Cep: 38408-100 - Uberlândia, MG 

E-mail: cofis@ufu.br 

Sítio institucional: http://www.infis.ufu.br/graduacao/fisica-licenciatura  

Telefone 0 (xx) 34 3239 4417 

 

 

mailto:cofis@ufu.br
http://www.infis.ufu.br/graduacao/fisica-licenciatura
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3 - Apresentação 

 

O processo de reformulação do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Física, grau 

Licenciatura, do Instituto de Física da Universidade Federal de Uberlândia ocorreu a partir 

de inúmeras discussões e reflexões realizadas pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), 

iniciadas em 2015. O núcleo é composto por professores que ministram disciplinas 

específicas e pedagógicas no curso. A diversidade da composição dos membros do núcleo 

foi fundamental para a reformulação, pois alguns membros trabalharam no curso desde sua 

criação, trazendo as vivências e as experiências sobre as propostas já implementadas. 

Também fizeram parte do processo professores recém-contratados e que tiveram a 

oportunidade de ministrar diversas disciplinas para o curso Física, grau Licenciatura. 

 

As discussões foram iniciadas com a reavaliação das ementas das disciplinas básicas de 

Física e seus respectivos laboratórios. É importante mencionar que todo o processo foi 

discutido e definido coletivamente e democraticamente. Na sequência, o trabalho ficou 

concentrado nas disciplinas avançadas de Física. Os trabalhos foram suspensos por quase 

seis meses, até a aprovação do Projeto Institucional de Formação de Professores da UFU no 

Conselho de Graduação.  

 

No início de 2018, o NDE reiniciou o trabalho de forma mais intensa. Inicialmente foi 

realizado um estudo da Resolução 02/2015 e por fim do Projeto Institucional de Formação e 

Desenvolvimento do Profissional da Educação (PPI) da UFU. É importante mencionar que 

a coordenação de curso, como membro do Fórum de Licenciaturas, manteve o NDE 

atualizado em relação aos debates do Fórum sobre a reelaboração do projeto institucional de 

formação de professores da UFU, em função das Diretrizes Nacionais Curriculares para a 

formação inicial e continuada de professores, de julho de 2015. Ademais, o NDE contou 

com as demandas oriundas dos estudantes através dos depoimentos da coordenação e dos 

docentes atuantes no curso. 
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4 – Justificativa 

 

4.1. Histórico do Curso 

 

O Departamento de Ciências Físicas da UFU foi criado em 1981, possuindo 27 docentes, 

dos quais 15 eram da área da Física. No período de 2000 a 2005 passou a ser chamado de 

Faculdade de Física, e em 2005 tornou-se Instituto de Física. O curso de Física Licenciatura 

foi criado em 1994, conforme a Resolução 25/94 do Conselho Universitário, com o 

oferecimento de 25 vagas anuais, através de processo seletivo vestibular, com regime 

semestral, em turno noturno e carga horária total de 2500 horas/aula a serem cumpridas em 

9 semestres. O Projeto Político Pedagógico obedecia à Resolução 09/69 de 1969, que fixava 

a formação pedagógica em 1/8 das horas obrigatórias de trabalho da licenciatura voltada 

para o ensino de 2º grau, e a Resolução CFE 01/72 que fixava entre 3 e 7 anos com duração 

variável de 2200 horas a 2500 horas as diferentes licenciaturas, respeitando 180 dias letivos, 

estágio e prática de ensino. 

 

As turmas de 1995 entraram no chamado currículo 1795, composto por carga horária total 

de 2500 horas-aula. Em 1996, o curso passou por reformulação curricular, sendo chamado 

por currículo 1796. No entanto, estas mudanças não modificaram a carga horária do curso, 

visando atender o artigo 65 da Lei de Diretrizes e Bases – Lei 9394/96, o Parecer 744/97 – 

CNE/CES e o Parecer 518/98 – que fixava o mínimo de 300 horas para a “Prática de 

Ensino” em cursos de Licenciatura. 

 

No ano de 2000, o curso Física Licenciatura foi reconhecido pelo MEC e passou a oferecer 

40 vagas. Em 2005, foi criado o curso de Física de Materiais, levando a contratação de 

novos professores para o Instituto de Física. Em 2007, houve o Programa de Apoio ao Plano 

de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), com o decreto N° 

6.096 de 24 de abril de 2007. Em atendimento ao REUNI, no ano de 2009, o Instituto de 

Física se propôs a oferecer mais 70 vagas adicionais para áreas de graduação, que foram 

distribuídas com a criação do curso de Física Médica, e com a ampliação do curso de Física 
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de Materiais de 30 para 40 vagas e do curso Física Licenciatura de 40 para 60 vagas. Em 

contrapartida, o governo disponibilizou mais vagas para a contratação de docentes.  

 

Em 2007, o Projeto Político Pedagógico do curso de Física Licenciatura sofreu alteração 

para atender as exigências do Conselho Nacional de Educação, dispostas nas resoluções 

CNE/CP no 1 de 18/02/2002 e CNE/CP no 2 de 19/02/2002, que instituiu a carga horária 

dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, em curso de 

licenciatura, de graduação plena, em no mínimo 2800 horas. A UFU aprovou a Resolução 

03/2005 do CONSUN, que criou o Projeto Integrado de Prática Educativa (PIPE), para 

efetivar a carga horária de prática como componente curricular para 400 horas. 

 

Com isso, a partir de 2007, os ingressantes do curso entraram no Currículo 2007-1. Em 

2011, em atendimento ao Decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005, foi acrescida a 

disciplina Libras como componente curricular obrigatório no Currículo 2011-1. Em 2014, o 

Colegiado do curso inverteu alguns componentes na grade curricular. 

 

4.2. Estrutura Atual do Curso 

 

O curso atual Física, grau Licenciatura (currículo 2011-1) possui carga horária total de 2985 

horas e situa-se nas dependências do Bloco X (salas de professores e laboratórios) e parte 

do Bloco 1A (salas de professores e secretarias) e Bloco 5T (Laboratórios didáticos) . O 

curso conta com oito Laboratórios Didáticos do Instituto de Física e Laboratórios de 

Pesquisa (Grupo de Espectroscopia de Materiais, Grupo de Ferroelétricos e Materiais 

Multifuncionais, Grupo de Propriedades Eletrônicas e Magnéticas de Moléculas e Sólidos, 

Grupo de Óptica e Informação Quântica, Grupo de Propriedades Magnéticas e Estruturais 

dos Sólidos, Grupo de Propriedades Ópticas e Térmicas de Materiais (GPOTM), Grupo de 

Nanociências, Novos Materiais Isolantes e Semicondutores, NUTEC - Núcleo de Pesquisa 

em Tecnologia Cognitivas). Laboratório de Inovação de Materiais, Laboratório de 

Instrumentação e Dosimetria. Além destes laboratórios, os alunos podem utilizar as 

dependências dos Laboratórios Multiusuários de Informática do Campus Santa Mônica. 

Ademais, o Instituto de Física possui dois programas de Pós-graduação: 
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- O Programa de Pós-graduação em Física (PPFIS) iniciou suas atividades em 2002 com o 

curso de Mestrado e em 2008 com o doutorado. O PPFIS concentra suas atividades na área 

de Física da Matéria Condensada, com ênfase nas seguintes linhas de pesquisa: 1) Estrutura 

Eletrônica de Materiais, 2) Sistemas Complexos, 3) Crescimento e Caracterização de 

Materiais, 4) Óptica e Fenômenos Quânticos e 5) Nanociência. Atualmente, o programa 

conta com dez grupos de pesquisa atuantes em diversas áreas da Física Teórica e 

Experimental da Matéria Condensada. 

 

- O Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECM) iniciou 

suas atividades em 2012, voltado para professores da Educação Básica. O PPGECM possui 

duas linhas de pesquisa: Formação de Professores em Ciências e Matemática e Ensino e 

Aprendizagem em Ciências e Matemática.  

 

Além dos programas de pós-graduação, em 2008, foi criado o Museu DICA – Diversão com 

Ciência e Arte que é um espaço onde os visitantes podem interagir com materiais e 

experimentos científicos, estimulando a curiosidade, despertando o interesse pela ciência e 

desenvolvendo o pensamento crítico num ambiente de aprendizado informal. O DICA é 

importante para o curso Física Licenciatura, porque serve de laboratório para discussões 

sobre a educação em espaços não formais. 

 

  

4.3. Dos Desafios Vivenciados às Proposições Atuais 

 

O Curso de Graduação em Física, grau Licenciatura é, historicamente, um curso de baixa 

demanda. Verifica-se na entrada do sistema de seleção unificado (SISU), que o curso figura 

tipicamente como segunda opção dos ingressantes e por consequências há várias chamadas 

de ingresso. A ampla oferta de vagas tem acessibilizado o ingresso de estudantes com 

marcada deficiência de conhecimento em relação a conteúdos básicos de matemática e 

física. Esse quadro colabora significativamente para os altos índices de evasão nos 

primeiros semestres, juntamente com baixo apreço pelo curso. 
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Para enfrentar essa problemática, decidimos por duas iniciativas conjuntas. A primeira 

consiste em estruturar as disciplinas do primeiro semestre de maneira a motivar este 

estudante, apresentando a física de forma instigadora e investigativa, e proporcionando o 

ferramental teórico para que ele possa prosseguir no curso. As disciplinas foram 

reformuladas para que haja uma coesão entre teoria e prática, entre física e matemática, e 

entre ensino e pesquisa. A matemática básica, indispensável para o acompanhamento das 

disciplinas especifica de física, foi contextualizada em problemas físicos fundamentais e 

associados ao cotidiano. Nesse contexto, fez-se apropriado alocar cálculo 1 no segundo 

semestre, quando os estudantes estarão adaptados ao ritmo universitário e com uma base 

física e matemática mais sólida. 

 

Devido ao fato do curso ser ofertado no período noturno, observamos que muitos estudantes 

se encontram somente no horário das aulas, dificultando o entrosamento, que colabora para 

a evasão. Nesta proposta são valorizadas metodologias ativas e atividades de colaboração 

entre os estudantes. Visamos ao longo de todo o curso estimular a formação de grupos de 

estudo e dinâmicas cooperativas, de modo que os estudantes com deficiências de 

aprendizado tenham a oportunidade de interagir e aprender com os colegas que possuem 

uma base mais sólida dos conteúdos trabalhados na Educação Básica. Através desta troca, 

ambos aprendem, exercitando-se a empatia, fortalecendo o laço afetivo entre os estudantes, 

e colocando em prática uma visão educadora. Estas estratégias colaborarão para uma 

formação mais coesa e humanizada. Além disso, o curso propõe-se a atender às Diretrizes 

Curriculares, dentro dos princípios de diálogo, reflexão e tolerância.  

 

É importante ressaltar que na última década a diversidade e a inclusão têm sido uma 

preocupação tanto na Educação Básica como no Ensino Superior, acompanhadas de 

legislações que buscam regulamentar as características e necessidades de cada uma dessas 

entidades. Nesse contexto, as Diretrizes de formação de professores orientam que esses 

tópicos devem ser abordados nos cursos de licenciatura. Incorporamos essas discussões ao 

nosso curso através das disciplinas de PROINTER I, II, III e IV. Além disso, houve uma 

consolidação da parceria com o Museu DICA, que possibilita a discussão sobre educação 
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em espaço não formais e atividade extensionista, tema que também está contemplado nessas 

disciplinas. 

 

Diante do crescimento permanente do uso de tecnologias em nossa sociedade, e da 

popularização da internet, buscamos incluir mais elementos de tecnologias e computação 

em nosso curso. A disciplina de informática foi direcionada à uma base de programação 

mais sólida e adequada a uma linguagem de programação moderna; a disciplina de Física 

Computacional continua sendo ofertada como optativa geral; a disciplina obrigatória Física 

e mídias contempla o uso de tecnologias digitais no ensino, e a optativa Tecnologias digitais 

no ensino de Física foi criada para estimular o desenvolvimento de ferramentas digitais. 

 

Historicamente, verificamos que os estudantes dão preferência por realizar as disciplinas do 

núcleo profissional de aprofundamento nos dois últimos anos do curso. Nesse sentido, 

decidimos realocar as demais disciplinas, sem prejuízo de sequência e conteúdos.  

 

Observa-se que, pelo fato de nossos alunos tipicamente trabalharem durante o dia e 

residirem em outras cidades, não é  simples para eles se dedicarem a muitas horas de estágio. 

Decidimos, portanto, por 4 disciplinas de estágio, o que permite maior flexibilidade, tanto 

para os discentes quanto para o professor da escola básica (supervisor). 

 

O perfil dos nossos egressos tem sido diversificado. Temos tanto alunos que se encaminham 

para trabalhar na educação básica, quantos aqueles que vão para a pós-graduação em Física 

ou em ensino de Física. Isso acarreta a necessidade de um currículo mais flexível, porquanto 

aumentamos o número de disciplinas optativas que poderão ser ofertadas. Tal medida 

também será importante, visto que permitirá uma maior integração entre os dois currículos 

que coexistirão por um período de ajuste. 

 

Pesquisas recentes na área de ensino sugerem que sejam empregadas metodologias ativas e 

que haja uma maior conexão entre os conteúdos e a realidade do aluno. Isso exige 

disciplinas que discutam essa demanda. Aumentamos o número de optativas relacionadas a 

esse tema e incentivamos estas práticas dentro do curso, para que o estudante tenha 
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vivenciado um modelo de ensino de Física que não seja unicamente o tradicional expositivo 

e conteudista. 

 

 

4.4. Síntese das Propostas da Reformulação Curricular 

 

A reformulação curricular do Curso de Graduação em Física, grau Licenciatura da UFU tem 

como objetivo atualizar o curso em relação à legislação educacional (Resolução CNE/CP 

02/2015, que aumenta a carga horária total dos cursos de Licenciatura para no mínimo de 

3200 horas) e às normas da UFU, Projeto Institucional de Formação e Desenvolvimento do 

Profissional da Educação (PPI), bem como explicitar os processos de avaliação internas do 

curso de Física, conduzidas pelo Núcleo Docente Estruturante e Colegiado do Curso.                                                                                                    

 

Com o aumento da carga horária, propomos que a duração do curso passe de 9 para 10 

semestres, sem aulas aos sábados. Com a experiência do currículo anterior, observamos que 

as disciplinas ministradas aos sábados possuíam baixa taxa de adesão.  

 

Outras dimensões da reformulação curricular foram: 

 

Inclusão de conteúdos nos componentes Projetos Interdisciplinares (PROINTER) para 

adequar às legislações específicas: relações étnico-raciais, diversidade de gêneros, questão 

ambiental, necessidades especiais, atendimento a jovens em liberdade assistida e formação 

de professores para as diferentes faixas etárias.  

 

As disciplinas Álgebra Linear e Evolução das Ideias da Física serão ofertadas como 

optativas. Em contrapartida, houve um aumento de disciplinas optativas, de duas para cinco, 

tornado o currículo mais flexível.  

 

As disciplinas PIPE I, II, III, IV, V e VI foram excluídas e atividades que eram 

desenvolvidas nessas disciplinas permeiam várias do currículo novo, tais como: Física 
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Moderna e seu Ensino, Física e Mídias, PROINTER I, SEILIC, Mecânica e seu Ensino, 

Eletromagnetismo, Óptica e seu Ensino. 

 

A disciplina Metodologia de Ensino de Física I foi excluída e os conteúdos serão, em sua 

maioria, trabalhados na disciplina PROINTER IV. 

 

A disciplina Introdução à Relatividade e Física Nuclear, de carga horária de 60 horas, foi 

desmembrada em duas disciplinas, Introdução à Relatividade, de 30 horas, e Física Nuclear, 

de 30 horas. Essa mudança deu-se por conta das especificidades das disciplinas e permite 

uma maior flexibilização na montagem dos horários das aulas. 

  

No primeiro semestre, foram incluídas duas disciplinas: Introdução ao Ensino de Física e 

Optativa I (Introdução aos Métodos de Física Teórica), ambas possuem a intenção de 

trabalhar habilidades de leitura, escrita e alfabetização científica sobre conceitos 

matemáticos aliados a conceitos físicos. 

 

A disciplina Introdução à Física foi alterada de 60 horas para 90 horas, por conta de uma 

maior demanda por discussões sobre conceitos básicos de física que deveriam ter sido 

abordados no Ensino Médio e a inclusão de tópicos de atualidades em Física.  

 

Os Laboratórios de Física Básica IV (15 horas) e Laboratório de Física Moderna (30 horas) 

tiveram um acréscimo de carga horária, passando para 30 horas e 60 horas, respectivamente, 

em virtude da necessidade de se trabalhar mais conteúdos. 

 

Os Estágios Supervisionados que no currículo atual estão divididos em 3 componentes 

curriculares (Introdução ao Estágio Supervisionado, Estágio Supervisionado I e II), foram 

subdivididos em quatro (Estágio Supervisionado I, II, III, IV), sem alteração significativa da 

carga horária total, de 400 para 405 horas. 
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Houve a inclusão da disciplina Seminário Institucional das Licenciaturas (SEILIC), de 45 

horas, e seu conteúdo pertencia parcialmente à disciplina PIPE VI (seminários) que foi 

excluída. 

 

 

5 - Princípios e Fundamentos 

 

Na constituição dos princípios básicos da formação do licenciando em Física, defendemos a 

ideia de que a universidade deve se pautar na busca de um modelo educacional includente, 

embasado no princípio de democratização do acesso à cultura, respeito à diversidade e à 

sistematização do conhecimento científico, ressaltando-se o necessário equilíbrio entre a 

formação técnico-científica e humanística.  

 

O currículo, entendido como um instrumento de expressão do projeto político pedagógico, 

deve ser constantemente avaliado e transformado de acordo com o resultado da sua 

efetivação e análise, considerando as transformações da sociedade e das vertentes do 

pensamento sobre as diretrizes macro da educação, da formação de professores e da 

formação do ser humano. A produção e o debate sobre um conhecimento socialmente 

referenciado é mais um princípio, entre outros, que complementam uma formação para o 

exercício efetivo da cidadania.  

 

Defendemos uma flexibilização do currículo pautada na ampliação das atividades de ensino 

para além das disciplinas, considerando as atividades complementares, os Projetos 

Interdisciplinares - PROINTER, a participação em projetos de extensão e de pesquisa, bem 

como a dinâmica da vida acadêmica, ações fundamentais para a formação do licenciando 

em física. 

 

A pesquisa discente é estimulada por meio do oferecimento regular de atividades de 

Iniciação à Docência e Iniciação Científica, bem como com o desenvolvimento dos 

Trabalhos de Conclusão de Curso. Outra forma de fomentar a pesquisa discente ocorre por 
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meio das atividades de pesquisa dos professores e da constante participação do corpo 

docente e discentes em congressos e eventos científicos.  

 

A sociedade demanda profissionais flexíveis, criativos, com formação teórica e críticos, 

para se adaptar e buscar soluções frente a novas realidades. Desta maneira, além de 

habilidades e competências no âmbito da Física, a formação de profissionais que atuam na 

educação deve ainda facilitar e promover o processo de compreensão do meio sócio-cultural 

e das complexas relações existentes nos meios escolares, visto que o professor é um agente 

fundamental na formação de cidadãos. Além disso, crescem as demandas por um ensino 

inclusivo, que promova ativamente uma convivência baseada na ética e no respeito às 

diferenças. 

 

A estrutura do curso é organizada com base em princípios que incluem:  formação teórica e 

prática, de caráter generalista, com estruturação interdisciplinar; foco na compreensão dos 

fenômenos físicos com ênfase nas relações conceituais e experimentação para o exercício 

profissional no campo do ensino de Física; uma profissionalização docente que considera a 

prática social concreta de educação; estímulo às atividades que socializam o conhecimento 

produzido pelo corpo docente e pelos discentes, afirmando a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão; estímulo às atividades complementares, destacando-se a 

iniciação científica, iniciação à docência, difusão de ciências, monitoria e participação em 

eventos acadêmicos, científicos e culturais. 

 

6 - Perfil Profissional do Egresso 

 

O licenciado em Física da Universidade Federal de Uberlândia deve ser um profissional que 

seja capaz de, no contexto da educação básica, abordar e tratar problemas novos e 

tradicionais do ensino dessa disciplina e estar sempre preocupado em buscar novas formas 

do saber e do fazer científico ou tecnológico na área. Em todas as suas atividades a atitude 

de investigação deve estar sempre presente, mesmo quando associada a diferentes formas e 

objetivos de trabalho. 
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Nesse sentido, a formação do professor de Física para a Educação Básica deve levar em 

conta  as  transformações da sociedade, que produzem continuamente novas funções sociais 

e novos campos de atuação, colocando em questão os paradigmas profissionais anteriores. 

Propõe-se, assim, uma formação que desenvolva habilidades e conhecimentos necessários 

às expectativas atuais e capacidade de adequação a diferentes perspectivas de atuação 

docente. 

 

O egresso do Curso Graduação em Física, grau Licenciatura formado pela UFU deverá ser 

capaz de: 

- adotar estratégias de ensino diversificadas que privilegiem o raciocínio, investigação, o 

trabalho colaborativo, a autonomia e habilidades sócio emocionais; 

- adotar estratégias de avaliação diversificadas atendendo a múltiplas formas de expressão 

do conhecimento; 

- considerar os aspectos emocionais e afetivos envolvidos no processo de ensino-

aprendizagem, aprimorando as relações interpessoais presentes no ato educativo e na 

relação com a comunidade; 

- considerar, na formação dos alunos da educação básica, suas características socioculturais 

e psicopedagógicas; 

- tratar com respeito a pluralidade de formas de conhecimento cotidiano trazidas por saberes 

e habilidades dos alunos; 

- promover o ensino da Física com estímulo à autonomia intelectual dos alunos, valorizando 

a expressão de suas ideias, de seus saberes não científicos, tratando-os como ponto de 

partida para o entendimento dos saberes científicos; 

- tratar os conteúdos de ensino de Física de modo contextualizado, estabelecendo relações 

entre diferentes conteúdos dentro da Física, entre os conhecimentos físicos e outras formas 

de conhecimentos científicos e saberes cotidianos, e entre a ciência, a sociedade, a 

tecnologia, a história e a filosofia; 

- dominar o conhecimento de Ciências e em particular da Física, tendo tanto a visão global 

em suas grandes áreas, como o aprofundamento necessário ao ensino das especificidades 
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das mesmas, estando bem alicerçado sobre sua estrutura, com bases matemáticas, éticas e 

pedagógicas; 

- valorizar o aspecto experimental da Física; 

- compreender o processo de transformação do conhecimento humano e atualizar 

constantemente seus estudos para acompanhar as transformações do conhecimento humano, 

seja do campo educacional geral e específico, seja de campo de conhecimento científico-

tecnológico; 

- manter atualizados seus conhecimentos sobre legislação educacional e a atuação 

profissional; 

- atuar de forma integrada em programas envolvendo equipes multidisciplinares; 

- atuar na organização e na gestão de instituições de educação básica; 

- ser crítico, criativo, participativo e ético no desempenho de suas atividades, que estarão 

compromissadas com a construção de uma sociedade justa, igualitária, solidárias, pautada 

em uma concepção crítica e emancipatória da educação; 

- ser capaz de sistematizar e socializar a reflexão sobre a prática docente e sobre o papel 

social da escola. 

- identificar e questionar os problemas socioculturais, socioambientais e educacionais e 

propor soluções, de modo a contribuir criticamente para superá-los, bem como todas as 

formas de exclusão (sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas, de 

gênero, sexuais, pessoas com deficiências dentre outras); 

 

7 - Objetivos do Curso 

 

O objetivo principal do Curso de Graduação em Física, grau Licenciatura é formar seus 

egressos de acordo com o perfil do egresso delineado na seção anterior deste documento. 

Para isso, deverá ser desenvolvido com base nos seguintes princípios.  

 

- Interdisciplinaridade curricular, dando significado e relevância aos conhecimentos e 

vivência da realidade social e cultural, consoantes às exigências da educação básica e da 

educação superior para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho 
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- Valorização da pesquisa e da extensão como princípios pedagógicos 

- Acesso às fontes nacionais e internacionais de pesquisa, material de apoio pedagógico de 

qualidade 

- Dinâmicas pedagógicas que contribuam para o desenvolvimento do professor  por meio de 

visão ampla do processo formativo, em face das dimensões psicossociais, histórico-

culturais, afetivas, relacionais e interativas que permeiam a ação pedagógica, possibilitando 

as condições para o exercício do pensamento crítico, a resolução de problemas, o trabalho 

coletivo e interdisciplinar, a criatividade, a inovação, a liderança e a autonomia  

- Uso competente das Tecnologias de Informação e Comunicação para o aprimoramento da 

prática pedagógica 

- Consolidação da educação inclusiva através do respeito às diferenças, reconhecendo e 

valorizando a diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, 

entre outras. 

 

 

8 - Estrutura Curricular da Reformulação do Curso  

 

A reformulação do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Física, grau Licenciatura 

da Universidade Federal de Uberlândia está em conformidade com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN - Resolução no.2, de 1o. de julho de 2015): 

 

§ 1º Os cursos de que trata o caput terão, no mínimo, 3.200 (três mil e duzentas) 
horas de efetivo trabalho acadêmico, em cursos com duração de, no mínimo, 8 
(oito) semestres ou 4 (quatro) anos, compreendendo: 
I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas 
ao longo do processo formativo; 
II - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de 
formação e atuação na educação básica, contemplando também outras áreas 
específicas, se for o caso, conforme o projeto de curso da instituição; 
III - pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às atividades 
formativas estruturadas pelos núcleos definidos nos incisos I e II do artigo 12 
desta Resolução, conforme o projeto de curso da instituição; 
IV - 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em 
áreas específicas de interesse dos estudantes.  

 

O Projeto Institucional de Formação e Desenvolvimento do Profissional da Educação (PPI) 

da UFU, a partir das novas DCN, foi construído em diálogo constante com o Fórum das 
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Licenciaturas e uma comissão especialmente nomeada para a revisão do projeto 

institucional anterior. Participamos ativamente desse processo, apresentando tanto as 

especificidades da Física, grau Licenciatura, como nos debates amplos sobre os estágios 

supervisionados e a prática como componente curricular na formação inicial de professores.  

 

O Art. 14. do PPI da UFU coloca que a prática como componente deve ser trabalhada em: 

I - 45 (quarenta e cinco) horas destinadas ao Seminário Institucional das 
Licenciaturas (SEILIC); 
II - 180 (cento e oitenta) horas, no mínimo, compondo o Projeto Interdisciplinar 
(PROINTER); e 
III - 180 (cento e oitenta) horas serão distribuídas e organizadas conforme 
determinado no PPC.  
 
Art. 16. O SEILIC objetivará a apresentação e socialização dos resultados 
parciais ou finais do PROINTER e primará pelo desenvolvimento de ações 
desenvolvidas com a comunidade e norteadas pelos seguintes princípios:  
I - troca de conhecimentos entre universidade e comunidade, de forma que o 
saber acadêmico no e pelo contato com os saberes das comunidades se 
referencie, para atender e dialogar com as demandas e necessidades sociais; e 
II - relação entre os saberes acadêmico e comunitário numa interação dialógica 
em que ambos sejam protagonistas do processo. 
 

 

8.1. Quadros - Estrutura curricular do curso Física, grau Licenciatura 

 

A organização curricular do curso de graduação em Física, grau Licenciatura se estrutura a 

partir dos núcleos de estudos e formação apresentados nas DCN e presentes no Projeto 

Institucional de Formação e Desenvolvimento do Profissional da Educação da UFU: 1) 

Núcleos de estudos de formação geral; 2) Núcleos de aprofundamento e diversificação de 

estudos das áreas de atuação profissional; 3) Núcleos de estudos integradores para 

enriquecimento curricular, os quais serão devidamente apresentados nos quadros 

correspondentes que se seguem.  

 

Quadro 1. Distribuição da estrutura curricular por núcleos de formação 

Núcleos de formação 
Carga Horária 

Total 
Percentual (%) 

Núcleo de estudos de formação geral, das áreas 
específicas e interdisciplinares, e do campo educacional 

1320 40,87% 

Núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos 1410 43,65% 
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das áreas de atuação profissional 

Núcleo das disciplinas optativas 300 9,29% 

Núcleo de estudos integradores para Enriquecimento 
curricular 

200 6,19% 

Total 3230 100% 

 
 
8.1.1. Núcleo de estudos de formação geral, das áreas específicas e 

interdisciplinares, e do campo educacional – Núcleo I 

 

O artigo 12º. das Diretrizes Curriculares Nacionais coloca que os cursos de formação inicial 

constituir-se-ão dos Núcleos I, II e III. Sobre o Núcleo I: 

 
De estudos de formação geral, das áreas específicas e interdisciplinares, e do 
campo educacional, seus fundamentos e metodologias, e das diversas realidades 
educacionais. núcleo de estudos de formação geral, das áreas específicas e 
interdisciplinares, e do campo educacional, seus fundamentos e metodologias, e 
das diversas realidades educacionais, articulando: 
 
a) princípios, concepções, conteúdos e critérios oriundos de diferentes áreas do 
conhecimento, incluindo os conhecimentos pedagógicos, específicos e 
interdisciplinares, os fundamentos da educação, para o desenvolvimento das 
pessoas, das organizações e da sociedade; 
b) princípios de justiça social, respeito à diversidade, promoção da participação 
e gestão democrática; 
c) conhecimento, avaliação, criação e uso de textos, materiais didáticos, 
procedimentos e processos de ensino e aprendizagem que contemplem a 
diversidade social e cultural da sociedade brasileira; 
d) observação, análise, planejamento, desenvolvimento e avaliação de 
processos educativos e de experiências educacionais em instituições educativas; 
e) conhecimento multidimensional e interdisciplinar sobre o ser humano e 
práticas educativas, incluindo conhecimento de processos de desenvolvimento 
de crianças, adolescentes, jovens e adultos, nas dimensões física, cognitiva, 
afetiva, estética, cultural, lúdica, artística, ética e biopsicossocial; 
f) diagnóstico sobre as necessidades e aspirações dos diferentes segmentos da 
sociedade relativamente à educação, sendo capaz de identificar diferentes forças 
e interesses, de captar contradições e de considerá-los nos planos pedagógicos, 
no ensino e seus processos articulados à aprendizagem, no planejamento e na 
realização de atividades educativas; 
g) pesquisa e estudo dos conteúdos específicos e pedagógicos, seus fundamentos 
e metodologias, legislação educacional, processos de organização e gestão, 
trabalho docente, políticas de financiamento, avaliação e currículo; 
h) decodificação e utilização de diferentes linguagens e códigos 
linguísticosociais utilizadas pelos estudantes, além do trabalho didático sobre 
conteúdos pertinentes às etapas e modalidades de educação básica; 
i) pesquisa e estudo das relações entre educação e trabalho, educação e 
diversidade, direitos humanos, cidadania, educação ambiental, entre outras 
problemáticas centrais da sociedade contemporânea; 
j) questões atinentes à ética, estética e ludicidade no contexto do exercício 
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profissional, articulando o saber acadêmico, a pesquisa, a extensão e a prática 
educativa; 
l) pesquisa, estudo, aplicação e avaliação da legislação e produção específica 
sobre organização e gestão da educação nacional.  

 

Em nossa compreensão, este núcleo trata dos princípios, conhecimentos e práticas que são 

amplas e básicas para a constituição de um professor-educador-pesquisador, que reconhece 

a complexidade da sociedade, das políticas educacionais, dos diferentes espaços educativos 

e dos processos pedagógicos. Sendo assim, o Núcleo de estudos de formação geral, das 

áreas específicas e interdisciplinares, e do campo educacional será composto dos 

componentes curriculares obrigatórios, conforme segue: 

 

Quadro 2: Disciplinas que compõem o Núcleo 1 

Componentes obrigatórios do Núcleo de Estudos de 
Formação Geral, das Áreas Específicas e 

Interdisciplinares, e do Campo Educacional 
 

CH 

teórica 

CH 

prática 

CH 

total 

Algoritmos e Programação de Computadores 30 30 60 

Cálculo Diferencial e Integral I 60 0 60 

Cálculo Diferencial e Integral II 60 0 60 

Cálculo Diferencial e Integral III 60 0 60 

Didática Geral 60 0 60 

Equações Diferenciais Ordinárias 60 0 60 

Física Básica I 90 0 90 

Física Básica II 90 0 90 

Física Básica III 90 0 90 

Física Básica IV 60 0 60 

Geometria Analítica 60 0 60 

Introdução ao Ensino de Física 30 0 30 

Introdução à Física  90 0 90 

Introdução à Mecânica Quântica 60 0 60 

Laboratório de Física Básica I 0 30 30 

Laboratório de Física Básica II 0 30 30 

Laboratório de Física Básica III 0 30 30 

Laboratório de Física Básica IV 0 30 30 
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Laboratório de Introdução à Física 0 30 30 

Laboratório de Física Moderna 0 60 60 

Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS I 30 30 60 

Psicologia da Educação 60 0 60 

Química Geral 60 0 60 

Total 1050 270 1320 

 

 

8.1.2. Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos das Áreas 

de Atuação Profissional – Núcleo II 

  

O artigo 12º. das Diretrizes Curriculares Nacionais coloca que o Núcleo II é  

 

De aprofundamento e diversificação de estudos das áreas de atuação 
profissional, incluindo os conteúdos específicos e pedagógicos, 
priorizadas pelo projeto pedagógico das instituições, em sintonia com os 
sistemas de ensino, que, atendendo às demandas sociais, oportunizará, 
entre outras possibilidades: 
a) investigações sobre processos educativos, organizacionais e de gestão 
na área educacional; 
b) avaliação, criação e uso de textos, materiais didáticos, procedimentos 
e processos de aprendizagem que contemplem a diversidade social e 
cultural da sociedade brasileira; 
c) pesquisa e estudo dos conhecimentos pedagógicos e fundamentos da 
educação, didáticas e práticas de ensino, teorias da educação, legislação 
educacional, políticas de financiamento, avaliação e currículo. 
d) Aplicação ao campo da educação de contribuições e conhecimentos, 
como o pedagógico, o filosófico, o histórico, o antropológico, o 
ambiental-ecológico, o psicológico, o linguístico, o sociológico, o 
político, o econômico, o cultural  
 

 

Desse modo, agrupamos nesse núcleo as disciplinas que proporcionarão o aprofundamento 

(seja na contexto da Educação, seja na Física) no estudo das  abordagens metodológicas, 

bem como as investigações que sintetizam e rearticulam experiências vividas nos diferentes 

componentes curriculares do percurso acadêmico .  
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Quadro 3: Disciplinas que compõem o Núcleo 2 

Componentes obrigatórios do Núcleo de Aprofundamento 

e Diversificação de Estudos das Áreas de 

Atuação Profissional 

CH 

teórica 

CH 

prática 

CH 

total 

Eletromagnetismo 60 0 60 

Estágio Supervisionado I 30 60 90 

Estágio Supervisionado II 30 60 90 

Estágio Supervisionado III 30 60 90 

Estágio Supervisionado IV 45 90 135 

Física e Mídias 00 60 60 

Física Moderna e seu Ensino 00 60 60 

Física Nuclear 30 0 30 

Introdução à Relatividade 30 0 30 

Mecânica Clássica 60 0 60 

Mecânica Quântica 60 0 60 

Metodologia de Pesquisa 30 30 60 

Metodologias para o Ensino de Física 60 0 60 

Política e Gestão da Educação 60 0 60 

PROINTER I - Docência e as Legislações 30 30 60 

PROINTER II - Docência e os Espaços não Formais 30 30 60 

PROINTER III - Docência e a Inclusão de Alunos 
Deficientes 

30 30 60 

PROINTER IV - Docência e o Currículo 30 30 60 

Termodinâmica 60 0 60 

Trabalho de Conclusão de Curso I  (TCC-I) 30 30 60 

Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC-II) 15 45 60 

SEILIC - Seminário Institucional das Licenciaturas 15 30 45 

Total:  765 645 1410 
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8.1.3. Núcleo das Disciplinas Optativas 

 

O Núcleo das Disciplinas Optativas apresenta oportunidades de aprofundamento e/ou 

especialização do licenciando, propondo tanto o contato com aspectos específicos 

relevantes à formação do professor-educador-pesquisador, quanto a possibilidade de escolha 

por parte do estudante de uma parcela de seu percurso de formação. Nesse sentido, alem do  

conjunto de optativas oferecidas no Curso de Graduação em Física, grau Licenciatura, 

consideramos que os discentes também poderão cursar, como optativas, quaisquer 

disciplinas oferecidas por outras unidades acadêmicas da UFU, desde que sejam de áreas 

afins à formação em Física e aprovadas pelo Colegiado do Curso de Física. 

 

Para integralização do currículo do curso Física, grau Licenciatura, o estudante deverá 

cumprir, no mínimo, 300 h no núcleo de disciplinas optativas. Dentre essas 300h, pelo 

menos 120h deverão ser integralizadas no núcleo das Disciplinas Optativas de Licenciatura, 

conforme prevê o Projeto Institucional de Formação e Desenvolvimento do Profissional da 

Educação da UFU. As demais 180 h poderão ser integralizadas tanto no núcleo de optativas 

gerais como no núcleo de optativas de licenciatura. As disciplinas optativas poderão ser 

cursadas desde o primeiro período do curso, salienta-se apenas que algumas disciplinas 

optativas gerais possuem pré-requisitos que deverão ser observados. 

 

Quadro 4: Disciplinas Optativas de Licenciatura 

Componentes do Núcleo das Disciplinas Optativas da 

Licenciatura 

CH 

teórica 

CH 

prática 

CH 

total 

Astronomia Básica e seu Ensino 60 0 60 

Educação Científica e CTSA 60 0 60 

Eletromagnetismo, Óptica e seu Ensino 60 0 60 

Evolução das Ideias da Física 60 0 60 

História e Epistemologia da Ciência 60 0 60 

História da Física 60 0 60 

Mecânica e seu Ensino 60 0 60 
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Museus de Ciências como Espaços de Educação 60 0 60 

Projetos Interdisciplinares 60 0 60 

Princípios Éticos Freireanos 60 0 60 

Tecnologias Digitais para o Ensino de Física 60 0 60 

Teorias da Aprendizagem 60 0 60 

Tópicos Especiais em Ensino de Física I 60 0 60 

Tópicos Especiais em Ensino de Física II 60 0 60 

 

 

Quadro 5: Disciplinas Optativas Gerais 

Componentes do Núcleo das Disciplinas Optativas Gerais 
CH 

teórica 

CH 

prática 

CH 

total 

Álgebra Linear 45 0 45 

Astronomia 60 0 60 

Eletromagnetismo II 60 0 60 

Física Computacional 60 0 60 

Física das Radiações Ionizantes 60 0 60 

Física de Lasers - Fundamentos e Aplicações 60 0 60 

Introdução à Espetroscopia 60 0 60 

Introdução a Métodos de Física Teórica 60 0 60 

Instrumentação em Física Médica I 60 0 60 

Introdução aos Materiais Eletrônicos  e Aplicações 60 0 60 

Mecânica Clássica II 60 0 60 

Mecânica Estatística 60 0 60 

Mecânica Quântica II 60 0 60 

Métodos da Física Teórica I  60 0 60 

Nanociência e Nanotecnologia 60 0 60 

Óptica Física 60 0 60 

Ressonância Magnética Nuclear e Imagens 60 0 60 

Tópicos Especiais em Física I 60 0 60 

Tópicos Especiais em Física II 60 0 60 
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8.1.4. Núcleo de Estudos Integradores para Enriquecimento Curricular 

 

O núcleo de estudos integradores para o enriquecimento curricular compreende 200  

horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de interesse 

dos estudantes. Conforme as DCN essas atividades podem ser:  

 

a) seminários e estudos curriculares, em projetos de iniciação científica, 
iniciação à docência, residência docente, monitoria e extensão, entre outros,  
efinidos no projeto institucional da instituição de educação superior e 
diretamente orientados pelo corpo docente da mesma instituição;  
b) atividades práticas articuladas entre os sistemas de ensino e instituições 
educativas de modo a propiciar vivências nas diferentes áreas do campo 
educacional, assegurando aprofundamento e diversificação de estudos, 
experiências e utilização de recursos pedagógicos; 
c) mobilidade estudantil, intercâmbio e outras atividades previstas no PPC; 
d) atividades de comunicação e expressão visando à aquisição e à apropriação de 
recursos de linguagem capazes de comunicar, interpretar a realidade estudada e 
criar conexões com a vida social  
 
 

No Quadro 6 exemplificamos possíveis atividades que se enquadram nesse núcleo. 

 

Quadro 6: Atividades teórico-práticas de aprofundamento  

Atividade  Carga horária Código 
Disciplina Facultativa, cursada com 
aproveitamento, na UFU ou em outra Instituição 
de Ensino Superior 

60 h por disciplina, respeitando 
o teto de 120 h. 

ATCO1126 

Participação em representação estudantil em 
conselhos, colegiados, diretorias de grêmios, 
diretórios acadêmicos ou diretório central dos 
estudantes da UFU. 

60 h por ano de mandato,  
Teto: 120 h 

ATCO0708 

Atividades de ensino, como cursos preparatórios 
para o ingresso no ensino superior alternativo, etc. 

60 h para cada 200 horas de 
aula. 
Teto: 120 h 

ATCO1179 

Participação em projetos de iniciação à docência 
(PIBID, Residência...) 

60 h por ano de bolsa. 
Teto: 120 h 

ATCO0478 

Atividades de pesquisa com bolsa (UFU, CNPq, 
FAPEMIG...) 

60 h por ano de bolsa,  
Teto: 120 h 

ATCO0477 

Atividades de pesquisa sem bolsa (pesquisa que 
for submetidas e aprovadas ao comitê da UFU 
PIVIC) 

60 h por ano de bolsa. 
Teto: 120 h 

ATCO1105 

Atividades de monitoria em disciplinas da 30 h por semestre. ATCO0076 
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graduação. Teto: 120 h 
Atividades de monitoria em escolas da Educação 
Básica com ou sem bolsa 

30 h por semestre. 
Teto: 120 h 

ATCO0075 

Atividades de extensão com bolsa (monitor no 
DICA) 

30 h por semestre. 
Teto: 120 h 

ATCO0069 

Participação na organização de eventos de 
pesquisa, ensino e extensão (Semana da Física, 
Brincando e Aprendendo, Ciência Viva, entre 
outros)  

20 h por evento 
Teto: 60 h 

ATCO0737 

Parecerista de anais de evento (Exemplo: trabalhos 
do Ciência Viva).  

20 h por evento 
Teto: 60 h 

ATCO0403 

Participação, como ouvinte, em mini-cursos, 
PROSSIGA, oficinas. 

Igual a carga horária 
especificada no certificado de 
participação. 
Teto: 120 h 

ATCO0730 

Participação em cursos de idiomas 
60 h por curso 
Teto: 120 h 

ATCO0772 

Carga horária excedente de disciplinas cursadas do 
currículo novo para a equivalência de disciplinas 
do currículo vigente. 

Igual a carga horária 
especificada no certificado de 
participação. 
Teto: 150 h 

ATCO0059 

Participação, como ouvinte, em defesas de 
Trabalho de Conclusão de Curso. 

5 h por participação. 
Teto: 80 h 

ATCO0715 

Participação em seminários. 
5 h por participação. 
Teto: 80 h 

ATCO0716 

Participação, como monitor, em eventos 
científicos, extensão. (Exemplo: Brincando e 
Aprendendo, Ciência Viva...) 

20 h por evento 
Teto: 60 h 

ATCO0407 

Apresentação de trabalho em evento científicos 
com publicação de resumo em eventos regionais 
(Ex: Semana da Física) 

20 h por participação. 
Teto: 60 h 

ATCO1109 

Apresentação de trabalho em evento científicos 
com publicação de resumo expandido nacionais 

30 h por participação 
Teto: 80 h 

ATCO1108 

Apresentação de trabalho em evento científico 
com publicação de trabalho completo 

40 h por participação  
Teto: 120 h 

ATCO0025 

Apresentação em evento científico internacional 
com publicação de trabalho 

40 h por participação 
Teto: 120 h 

ATCO0045 

Apresentação de Mini-curso, Oficinas, Feiras 
(Exemplo: Estande no Brincando e Aprendendo) 

30 h por trabalho 
Teto: 120 h 

ATCO0092 

Publicação de trabalho completo em anais de 
evento (sem apresentação) 

30 h por trabalho 
Teto: 120 h 

ATCO0965 

Publicação de artigo em periódicos acadêmicos  
60 h por trabalho 
Teto: 120 h 

ATCO0952 

Publicação de artigos em periódicos de divulgação  
científica (Jornais, revistas...) 

50 h por trabalho 
Teto: 120 h 

ATCO0917 

 

Os estudantes deverão entregar uma cópia do comprovante de cada atividade realizada na 

secretaria da coordenação do curso, para que seja feita a contagem e validação da carga 
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horária. O colegiado terá autonomia para pontuar e validar atividades não mencionadas na 

no Quadro 6. 

 

Quadro 7. Síntese da distribuição de carga horária por componente curriculares 

Componentes Curriculares 
Carga Horária 

Total 
Percentual (%) 

Disciplinas Obrigatórias 1800 56 

Disciplinas Optativas Gerais 180 6 

Disciplinas Optativas de Licenciatura 120 4 

Prática como Componente Curricular 405 12 

Estágio Supervisionado 405 12 

Trabalho de Conclusão de Curso 120 4 

Atividades Acadêmicas Complementares 200 6 

Total 3230 100% 
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8.2. Fluxo Curricular do Curso de Graduação em Física, grau Licenciatura 

Período Componentes 
Curriculares 

Natureza Carga Horária Requisitos Unidade 
Acadêmi

ca 
ofertante 

(Optativa, 
Obrigatória) Teórica Prática Total Pré-req. Co-req. 

1° 

Geometria Analítica Obrigatória 60 0 60 Livre Livre FAMAT 

Introdução à Física Obrigatória 90 0 90 Livre Livre INFIS 

Introdução ao Ensino 
de Física Obrigatória 30 0 30 Livre Livre INFIS 

Laboratório de 
Introdução à Física Obrigatória 0 30 30 Livre Livre INFIS 

Enade - Ingressante*** Obrigatória - - - - - - 

2° 

Cálculo Diferencial e 
Integral I 

Obrigatória 60 0 60 Livre Livre FAMAT 

Física Básica I Obrigatória 90 0 90 Livre Livre INFIS 

.Laboratório de Física 
Básica I 

Obrigatória 0 30 30 Livre Física Básica I INFIS 

PROINTER I –
Docência e as 
Legislações 

Obrigatória 30 30 60 Livre Livre INFIS 

Psicologia da Educação Obrigatória 60 0 60 Livre Livre IPUFU 

3º 

Algoritmos e 
Programação de 
Computadores 

Obrigatória 30 30 60 Livre Livre FACOM 

Cálculo Diferencial e 
Integral II 

Obrigatória 60 0 60 Livre Livre FAMAT 

Física Básica II Obrigatória 90 0 90 Livre Livre INFIS 

Laboratório de Física Básica 
II 

Obrigatória 0 30 30 Livre Física Básica II INFIS 

PROINTER II –
Docência e os Espaços 

não Formais 
Obrigatória 30 30 60 Livre Livre INFIS 

4º 

Cálculo Diferencial e 
Integral III Obrigatória 60 0 60 Livre Livre FAMAT 

Física Básica III Obrigatória 90 0 90 Livre Livre INFIS 

Laboratório de Física Básica 
III 

Obrigatória 0 30 30 Livre Física Básica III INFIS 

Língua Brasileira de 
Sinais - Libras I Obrigatória 30 30 60 Livre Livre FACED 

PROINTER III –
Docência e a Inclusão 
de Alunos Deficientes 

Obrigatória 30 30 60 Livre Livre INFIS 

5º 

Equações Diferenciais 
Ordinárias 

Obrigatória 60 0 60 Livre Livre FAMAT 

Física Básica IV Obrigatória 60 0 60 Livre Livre INFIS 

Laboratório de Física Básica 
IV 

Obrigatória 0 30 30 Livre Física Básica IV INFIS 

PROINTER IV –
Docência e o Currículo Obrigatória 30 30 60 Livre Livre INFIS 

Química Geral Obrigatória 60 0 60 Livre Livre IQUFU 

6º 

Didática Geral Obrigatória 60 0 60 Livre Livre FACED 

Física e Mídias Obrigatória 00 60 60 Livre Livre INFIS 

Introdução à Mecânica 
Quântica 

Obrigatória 60 0 60 Física Básica II Livre INFIS 

Introdução à 
Relatividade Obrigatória 30 0 30 Livre Livre INFIS 

Metodologias para o Ensino 
de Física 

Obrigatória 60 0 60 Livre Livre INFIS 

SEILIC – Seminário Obrigatória 15 30 45 PROINTER II, IV PROINTER I, III  INFIS 
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Institucional das 
Licenciaturas 

7º 

Estágio Supervisionado 
I**** Obrigatória 30 60 90 1.200h em compo-

nentes curriculares
Livre INFIS 

Física Moderna e seu 
Ensino 

Obrigatória 00 60 60 
Introdução à 

Mecânica 
Quântica 

Livre INFIS 

Física Nuclear Obrigatória 30 0 30 Livre INFIS 

Laboratório de Física 
Moderna 

Obrigatória 0 60 60 
Introdução à 

Mecânica 
Quântica 

Livre INFIS 

Termodinâmica Obrigatória 60 0 60 Física Básica II Livre INFIS 

8º 

Eletromagnetismo Obrigatória 60 0 60 

Física Básica III, 
Cálculo 

Diferencial e 
Integral 
I e  II 

Livre INFIS 

Estágio Supervisionado 
II**** Obrigatória 30 60 90 Livre INFIS 

Metodologia de 
Pesquisa Obrigatória 30 30 60 Livre Livre INFIS 

Política e Gestão da 
Educação 

Obrigatória 60 0 60 Livre Livre FACED 

9º 

Estágio Supervisionado 
III**** Obrigatória 30 60 90 Livre INFIS 

Mecânica Clássica Obrigatória 60 0 60 
Física Básica I, 

Cálculo 
Diferencial e 
Integral I e  II 

Livre INFIS 

Trabalho de Conclusão 
de Curso I (TCC-I) Obrigatória 30 30 60 Metodologia de 

Pesquisa 
Livre INFIS 

10º 

Estágio Supervisionado 
IV**** Obrigatória 45 90 135 Livre INFIS 

Mecânica Quântica Obrigatória 60 0 60 

Introdução à 
Mecânica 

Quântica, Cálculo 
Diferencial e 

Integral  
I e II 

Livre INFIS 

Trabalho de Conclusão 
de Curso II (TCC-II) Obrigatória 15 45 60 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso I  
(TCC- I) 

Livre INFIS 

Enade Concluinte ***  Obrigatória - - - - - - 

Atividades Acadêmicas 
Complementares* 

      Obrigatória - - 200 - - - 

Disciplinas Optativas da 
Licenciatura** Optativa - - 120 Livre Livre INFIS 

Disciplinas Optativas 
Gerais** 

Optativa - - 180 Livre Livre INFIS 

O
P

T
A

T
IV

A
S

 D
E

 L
IC

E
N

C
IA

T
U

R
A

Astronomia Básica e seu 
Ensino Optativa 

60 0 60 
Livre Livre INFIS 

Educação Científica e CTSA Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

Eletromagnetismo, Óptica e 
seu Ensino Optativa 

60 0 60 
Livre Livre INFIS 

Evolução das Ideias da 
Física 

Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

História e Epistemologia da 
Ciência 

Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

História da Física Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

Mecânica e seu Ensino Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

1.200h em compo-
nentes curriculares

1.200h em compo-
nentes curriculares

1.200h em compo-
nentes curriculares
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Museus de Ciências como 
Espaços de Educação Optativa 

60 0 60 
Livre Livre INFIS 

Projetos Interdisciplinares Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

Princípios Éticos Freireanos Optativa 
60 0 60 

Livre Livre FACED 

Tecnologias Digitais para o 
Ensino de Física Optativa 

60 0 60 
Livre Livre INFIS 

Teorias da Aprendizagem Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

Tópicos Especiais em 
Ensino de Física I Optativa 

60 0 60 
Livre Livre INFIS 

Tópicos Especiais em 
Ensino de Física II Optativa 

60 0 60 
Livre Livre INFIS 

O
P

T
A

T
IV

A
S

 G
E

R
A

IS
 

Álgebra Linear Optativa 
45 0 45 

Livre Livre FAMAT 

Astronomia Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

Eletromagnetismo II Optativa 
60 0 60 

Eletromagnetismo Livre INFIS 

Física Computacional Optativa 
60 0 60 Algoritmos e 

Programação de 
Computadores 

Livre INFIS 

Física das Radiações 
Ionizantes Optativa 

60 0 60 
Livre Livre INFIS 

Física de Lasers - 
Fundamentos e Aplicações Optativa 

60 0 60 
Livre Física Básica IV INFIS 

Introdução à Espetroscopia Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

Introdução a Métodos de 
Física Teórica 

Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

Instrumentação em Física 
Médica I 

Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

Introdução aos Materiais 
Eletrônicos  e Aplicações Optativa 

60 0 60 
Livre Livre INFIS 

Mecânica Clássica II Optativa 
60 0 60 Mecânica 

Clássica Livre INFIS 

Mecânica Estatística Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

Mecânica Quântica II Optativa 
60 0 60 Mecânica 

Quântica Livre INFIS 

Métodos da Física Teórica I  Optativa 
60 0 60 

Cálculo 
Diferencial e 
Integral III, 
Equações 

Diferenciais 
Ordinárias 

Livre INFIS 

Nanociência e 
Nanotecnologia 

Optativa 
60 0 60 

Livre Livre INFIS 

Óptica Física Optativa 
60 0 60 

Física Básica IV Livre INFIS 

Ressonância Magnética 
Nuclear e Imagens Optativa 

60 0 60 
Livre Livre INFIS 

Tópicos Especiais em Física 
I Optativa 

60 0 60 
Livre Livre INFIS 

Tópicos Especiais em Física 
II Optativa 

60 0 60 
Livre Livre INFIS 
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Observações: 
*As Atividades Acadêmicas Complementares serão desenvolvidas ao longo do curso. 
**As disciplinas optativas poderão ser cursadas a partir do primeiro período. 
**O aluno deverá integralizar, no mínimo, 120 horas em disciplinas optativas de Licenciatura. 
**Os discentes poderão cursar, como optativas, quaisquer disciplinas oferecidas por outras Unidades Acadêmicas da UFU, desde que sejam de áreas 
afins à formação e sejam aprovadas pelo Colegiado do Curso. 
***O Enade é componente curricular obrigatório, conforme Lei nº 10861, de 14 de abril de 2004 (Sinaes). 
****Para cursar Estágio Supervisionado I, II, III e IV o discente deverá ter cumprido, no mínimo, 1200 horas em componentes curriculares. 
*****Para cursar Trabalho de Conclusão de Curso I o discente deverá cursar Metodologia de Pesquisa. 
******Para cursar Trabalho de Conclusão de Curso II o discente deverá cursar Trabalho de Conclusão de Curso I 



39- Estágio 
Supervisionado II 

30   60    90 

38- Metodologia de 
Pesquisa 

30   30    60 

43- Mecânica 
Quântica 

60   00    60 

8.3. Representação Gráfica do Perfil de Formação - Física, grau Licenciatura 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA - CURSO DE GRADUAÇÃO EM FÍSICA, GRAU LICENCIATURA 
1º  P 2º  P 3º  P 4º  P 5º  P 6º  P 7º  P 8º  P 9º  P 10º  P 

Teor Prát Total Teor Prát Total Teor Prát Total Teor Prát Total Teor Prát Total Teor Prát Total Teor Prát Total Teor Prát Total Teor Prát Total Teor Prát Total 

Legenda:  

8- Psicologia da 
Educação 

60   00    60 

5 

41 

pré-requisito 

co-requisito 

   15;7; 
12 

25; 
7;12 

10 15 

   5;7; 
12 

20 

14-PROINTER II -  
Docência e os Espaços 

não Formais 

30   30     60 

19 -PROINTER III - 
Docência e a Inclusão 
de Alunos Deficientes 

30   30    60 

24 - PROINTER IV - 
Docência e o Currículo 

30    30   60 

30 - SEILIC - 
Seminário Institucional 

das Licenciaturas 

15   30    45 

4- Introdução ao Ensino 
de Física 

30   00    30 

3- Geometria Analítica 

60   00    60 

2- Laboratório de 
Introdução à Física 

00   30    30 

1-Introdução à Física 

90   00    90 

9 - PROINTER I - 
Docência e as 
Legislações 

30   30    60 

7- Cálculo Diferencial e 
Integral I 

60   00    60 

6 - Laboratório de 
Física Básica I 

00   30    30 

5- Física Básica I 

90   00    90 

13- Algoritmos e 
Programação de 
Computadores 

30   30     60 

12- Cálculo Diferencial 
e Integral II 

60   00     60 

11- Laboratório de 
Física Básica II 

00   30     30 

10- Física Básica II 

90   00     90 

18- Língua Brasileira 
de Sinais - Libras I 

30   30    60 

17- Cálculo Diferencial 
e Integral III 

60   00    60 

16- Laboratório de 
Física Básica III 

00   30    30 

15- Física Básica III 

90   00    90 

26- Didática Geral 

60    00   60 

22- Equações 
Diferenciais Ordinárias 

60   00   60 

21- Laboratório de 
Física Básica IV 

00   30    30 

20- Física Básica IV 

60   00    60 

14; 24  

29- Introdução à 
Relatividade  

30   00    30 

28- Física e Mídias 

00   60    60 

27- Metodologias para 
o Ensino de Física 

60   00    60 

23- Química Geral 

60    00    60 

25- Introdução à 
Mecânica Quântica 

60   00    60 

33- Física Moderna e 
seu Ensino 

00   60    60 

34- Física Nuclear 

30   00    30 

35- Estágio 
Supervisionado I 

30     60    90 

32-Laboratório de 
Física Moderna 

00   60    60 

37- Política e Gestão da 
Educação 

60   00    60 

36- Eletromagnetismo 

60   00    60 

42- Estágio 
Supervisionado III 

30   60    90 

31- Termodinâmica 

60   00    60 

41- Trabalho de 
Conclusão de Curso I 

(TCC-I) 

30   30    60 

40- Mecânica 
Clássica 

60   00    60 

44- Trabalho de 
Conclusão de Curso  II 

(TCC-II) 

15   45    60 

45- Estágio 
Supervisionado IV 

45   90    135 

   10 

  25 

   38 

9; 19  

   25 

   10 

   **** 

   **** 

   **** 

   **** 



COMPONENTES CURRICULARES  OPTATIVOS GERAIS 

13-Tópicos Especiais 
em Ensino de Física I 

60   00    60 

6- História da Física 

60   00    60 

1-Algebra Linear 

45   00    45 

3- Eletromagnetismo 
II 

60   00    60 

11-Mecânica 
Clássica II 

60   00    60 

14- Mecânica 
Quãntica II 

60   00    60 

17- Ressonância 
Magnética Nuclear e 

Imagens 

60   00    60 

7- Introdução à 
Espectroscopia 

60   00    60 

9- Instrumentação em 
Física Médica I 

60   00    60 

14-Tópicos Especiais 
em Ensino de Física II 

60   00    60 

1-Astronomia Básica 
e seu Ensino 

60   00    60 

10-Princípios Éticos 
Freireanos 

60   00    60 

COMPONENTES CURRICULARES  OPTATIVOS DE LICENCIATURA 

11-Tecnologias 
Digitais para o Ensino 

de Física 

60   00    60 

12-Teorias da 
Aprendizagem 

60   00    60 

13- Métodos da Física 
Teórica I 

60   00    60 

5- História e 
Epistemologia da 

Ciência 

60   00    60 

4- Evolução das Ideias 
da Física 

60   00    60 

6- Física de Lasers - 
Fundamentos e 

Aplicações 

60   00    60 

10-Introdução aos 
Materiais Eletrônicos  e 

Aplicações 

60   00    60 

15- Nanociência e 
Nanotecnologia 

60   00    60 

4- Física 
Computacional 

60   00    60 

8-Introdução à Métodos 
de Física Teórica 

60   00    60 

8-Museus de Ciências 
como Espaços de 

Educação 

60   00    60 

16- Óptica Física 

60   00    60 

18- Tópicos Especiais 
em Física I 

60   00    60 

Observações 
*As Atividades Acadêmicas Complementares serão desenvolvidas ao longo do curso. 
**As disciplinas optativas poderão ser cursadas a partir do primeiro período. 
**O aluno deverá integralizar, no mínimo, 120 horas em disciplinas optativas de Licenciatura. 
**Os discentes poderão cursar, como optativas, quaisquer disciplinas oferecidas por outras Unidades Acadêmicas da UFU, desde que sejam de áreas afins à formação e sejam aprovadas pelo Colegiado do Curso. 

***O Enade é componente curricular obrigatório, conforme Lei nº 10861, de 14 de abril de 2004 (Sinaes). 
****Para cursar Estágio Supervisionado I, II, III e IV o discente deverá ter cumprido, no mínimo, 1200 horas em componentes curriculares. 
*****Para cursar Trabalho de Conclusão de Curso I o discente deverá cursar Metodologia de Pesquisa. 
******Para cursar Trabalho de Conclusão de Curso II o discente deverá cursar Trabalho de Conclusão de Curso I 

5- Física das Radiações 
Ionizantes  

60   00    60 

9- Projetos 
Interdisciplinares 

60   00    60 

2-Educação Científica e  
CTSA 

60   00    60 

2-Astronomia 

60   00    60 

36 

43 40 17; 22 
20 

19- Tópicos Especiais 
em Física II 

60   00    60 

3-Eletromagnetismo, 
Óptica e seu Ensino 

60   00    60 

7-Mecânica e seu 
Ensino 

60   00    60 

13 
20

1 

12- Mecânica 
Estatística 

60   00    60 



 

30 
 

 

 

8.4. Estágios Supervisionados 

 

Conforme o Art. 1º da Lei 11788/2008, “Estágio é o ato educativo escolar supervisionado, 

desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 

educandos.” A Resolução 2/2015 do CNE reafirma o Estágio Supervisionado como 

componente curricular obrigatório nos cursos de licenciatura, com carga horária de 400 

(quatrocentas) horas. Além disso, o professor orientador não pode ter sob sua 

responsabilidade um número maior de alunos do que o estabelecido pela Resolução nº 

24/2012, do Conselho de Graduação da UFU. 

 

O Estágio Supervisionado é o momento de aproximação do estudante com a realidade 

profissional, com reflexões coletivas acerca das experiências vividas no cotidiano da escola 

durante a realização do estágio. É também oportunidade concreta de ação formativa, que 

articula ensino, pesquisa e extensão e aproxima Universidade, Escola de Educação Básica e 

outros espaços educativos. Sendo assim, os professores orientadores, responsáveis pela 

disciplina, além das aulas teóricas que propiciarão reflexões sobre a prática, devem atuar 

nos espaços de estágio de seus estudantes, procurando: 

 

1) privilegiar a escola pública como campo de atuação e espaço voltado para a 
inovação, valorizando o contato, a integração e o trabalho cooperativo entre a 
escola de ensino básico e a universidade, buscando a contínua melhoria da 
qualidade da formação do estagiário/professor; 
2) assegurar parcerias entre a universidade, escolas públicas de educação básica e 
outras instituições ou espaços educacionais; 
3) acompanhar presencialmente, sempre que necessário, as ações do estágio em 
diversos momentos de planejamento; 
4) garantir o retorno sobre o estágio para as escolas de educação básica parceiras; 
5) articular os conhecimentos da universidade e de seus docentes, sua cultura, 
crenças, valores, com a vida dos professores da educação básica, a organização, os 
hábitos e os conhecimentos da realidade da educação infantil, ensino fundamental, 
médio e a educação de jovens e adultos, ou de outras instituições que 
desenvolvem atividades de ensino e aprendizagem. (CONSUN, 2017, p.22) 
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No Curso de Graduação em Física, grau Licenciatura, o Estágio Supervisionado terá carga 

horária total de 405 horas e será organizado em quatro disciplinas que poderão ser cursadas 

a partir do cumprimendo de 1.200h em disciplinas do curso. Os conteúdos serão trabalhados 

da seguinte maneira:  

Estágio Supervisionado I, com carga horária de 90 h, no qual o aluno irá conhecer e 

investigar o cenário da Educação Básica, por meio de visitas às escolas-campo e conhecer a 

organização, a infraestrutura, a gestão, o funcionamento da instituição escolar (Projeto 

Político-Pedagógico, Regimento Escolar, Conselhos de Classe, Reuniões Pedagógicas e 

outros Órgãos Colegiados), dentre outros. Além disso, o estudante elaborará e executará 

algumas atividades típicas da docência em Física e refletir de forma crítica sobre elas, 

objetivando formar um professor pesquisador de sua prática. 

O Estágio Supervisionado II, com carga horária de 90 h, propiciará discussões sobre 

educação em espaços não-formais e realizará estudos exploratórios e investigativos sobre 

práticas de ensino não formal e sobre a participação de comunidades escolares e não 

escolares em atividades e espaços não formais de ensino, considerando as diversas 

características e as relações profissionais, sociais, éticas e os seus efeitos nas práticas 

educativas. 

O Estágio Supervisionado III, com carga horária de 90 h, levantará debates acerca dos 

desafios da docência na Educação Básica. Possibilitará a reflexão sobre os saberes docentes 

e verificar na prática a importância de planejamentos escolares: Projetos Pedagógicos das 

escolas, planejamento de curso, plano de ensino em especial, no âmbito de outros espaços 

escolares que não o ensino médio regular, tais como:  Educação de Jovens e Adultos, 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio e Preparação para processos seletivos para o 

ensino superior, dentre outros.  

O Estágio Supervisionado IV, com carga horária de 135 h, é o momento da imersão do 

futuro professor de Física em processos investigativos e a elaboração de propostas teórico-

metodológicas a serem aplicadas na Educação Básica, com ênfase no Ensino Médio 
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regular, tendo em vista sua formação como professor pesquisador no âmbito das Ciências 

da Natureza. 

Ao final de cada Estágio Supervisionado, o aluno deverá elaborar um relatório de atividades 

circunstanciado em que, além da descrição das experiências e atividades desenvolvidas, 

deverá apresentar uma reflexão teórica acerca delas. 

O conjunto de disciplinas de estágio buscará conferir ao discente a percepção da escola 

como uma instituição educacional de importância social múltipla, e mostrar a inserção e a 

importância do professor de física neste espaço e nas relações nele existentes, incluindo 

sobre a consciência da diversidade, respeitando as diferenças de natureza ambiental-

ecológica, étnico-racial, de gêneros, de faixas geracionais, de classes sociais, religiosas, de 

pessoas com deficiências, de diversidade sexual. 

As normas do Estágio Supervisionado constarão de normas específicas que deverão ser 

aprovadas no âmbito do colegiado de curso e com anuência do NDE. Essas normas deverão 

ser encaminhadas a DIREN. 

8.5. Prática como Componente Curricular 

A Prática como componente curricular ocorrerá principalmente por meio dos Projetos 

Interdisciplinares, PROINTER, que constituem a relação direta dos licenciandos com seus 

professores formadores e professores da escola básica. O PROINTER tem como princípios 

a contextualização e a problematização de situações oriundas das realidades escolares, em 

constante articulação com a produção de conhecimento na área de atuação, pautando-se no 

princípio da pesquisa e da extensão, possibilitando uma leitura crítica da realidade, a 

reconstrução de processos de ensino-aprendizagem e questionamentos constantes da 

realidade em que alunos e professores se encontram inseridos, tendo em vista sua 

transformação por meio do trabalho coletivo entre licenciandos, professores formadores e 

professores da escola básica. 
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Os Projetos Interdisciplinares serão desenvolvidos em quatro semestres, começando a partir 

do segundo semestre com o PROINTER I – sobre a docência e as legislações. O 

PROINTER II discutirá a docência em espaços não-formais. O PROINTER III versará a 

respeito da docência e a inclusão de pessoas com deficiências. Por fim, o PROINTER IV 

terá como assunto os assuntos da docência e o currículo. Cada um desses componentes 

curriculares terá 60 h. 

 

O compartilhamento com a comunidade das reflexões e projetos desenvolvidos nos quatro 

períodos de PROINTER ocorrerá na disciplina Seminário Institucional das Licenciaturas 

(SEILIC), de 45 h. 

 

Além dos PROINTERs, a prática também será discutida nas disciplinas Física e Mídias, de 

60 h, e Física Moderna e seu Ensino também de 60 h. Assim, o somatório dessas cargas 

horárias, acrescidas dos PROINTER e SEILIC, totalizará, às 405 h exigidas no Projeto 

Institucional de Formação e Desenvolvimento do Profissional da Educação. 

 

8.6. Trabalho de Conclusão do Curso 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), no contexto do Curso de Graduação em Física, 

grau Licenciatura, visa principalmente proporcionar aos discentes a oportunidade de 

compreender, discutir e vivenciar as possibilidades e as dificuldades de desenvolver 

projetos de pesquisa e/ou ensino e/ou extensão na prática de um profissional de ensino. O 

TCC também busca despertar hábitos que levem a constante reflexão sobre os saberes 

docentes, realçando a importância da associação entre prática e teoria no desempenho da 

profissão, com vistas à formação de um profissional reflexivo, pesquisador de sua prática e 

ciente sobre o seu papel na sociedade.  

 

O TCC é definido como uma atividade acadêmica com carga horária total de 120 h, 

orientada por um docente da carreira do magistério superior da UFU, que desenvolve, de 

modo sistemático, um tema específico, não necessariamente inédito, de interesse da futura 

atividade profissional do aluno e vinculado à área de Física. O TCC será registrado por 
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escrito na forma de uma monografia, e deverá expressar domínio do assunto abordado, 

capacidade de reflexão crítica e rigor técnico-científico. O TCC também poderá ser 

desenvolvido como uma atividade integrada a um projeto de iniciação científica, de 

extensão ou de ensino sob a orientação de um docente.  

 

Na estrutura curricular do Curso de Graduação em Física, grau Licenciatura, o TCC será 

desenvolvido por meio de duas disciplinas fortemente articuladas, intituladas Trabalho de 

Conclusão de Curso 1 (TCC-I) e Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC-II), ambas com a 

mesma carga horária (60 h) e estruturadas de forma que os discentes, em um primeiro 

momento, tenham contato direto com os professores orientadores, conheçam algumas de 

suas propostas de projetos a serem desenvolvidos, bem como suas áreas especificas de 

interesse e atuação, optem por uma delas e estruturem, sob orientação, um projeto de 

trabalho. Posteriormente, tenham tempo hábil para realizar leituras e possam efetivamente 

executar e concluir o projeto originalmente estruturado no TCC-I ao longo da disciplina 

TCC-II. Dessa forma, o TCC-I é pré-requisito para o TCC-II. Não é preciso ter cursado uma 

carga horária mínima no Curso para se matricular em TCC-I.  

 

Caberá ao estudante, juntamente com o professor da disciplina TCC-I, definir o orientador 

do projeto, para que sob a sua supervisão, o trabalho seja realizado. Já a disciplina de TCC-

II tem como objetivo a execução do projeto e plano de trabalho previamente elaborados no 

TCC-I, tendo como produto uma monografia que deverá ser objeto de uma apresentação 

pública. Caberá ao professor da disciplina acompanhar o andamento da execução do projeto 

de pesquisa. A avaliação do TCC-II será realizada por uma banca composta por dois 

docentes e o orientador e será publica.  

 

O detalhamento do TCC constará de normas específicas que deverão ser aprovadas no  

âmbito do colegiado de curso e com anuência do NDE. Essas normas deverão ser 

encaminhadas a DIREN. 

 

Com relação à dispensa das disciplinas de TCC-I e TCC-II, essa poderá ser realizada com a 

anuência do Colegiado do Curso de Graduação em Física, grau Licenciatura. 
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8.7. Ações Integradas, Extracurriculares e Extensionistas 
 

O Instituto de Física e consequentemente o Curso de Graduação em Física, grau 

Licenciatura valoriza a formação integral dos seus estudantes, buscando a articulação de 

Ensino, Pesquisa e Extensão.  

 

No campo da pesquisa, o curso também possui a Semana da Física, evento anual, que busca 

a integração das ações de pesquisa e extensão. Nesse sentido, esse evento é muito 

importante para a formação complementar do estudante do curso, promovendo espaços para 

reflexão e discussão que permite aos estudantes compreender o cenário local e nacional de 

Pesquisa em Física, Divulgação Científica e Ensino de Física. Além disso, os estudantes 

têm a oportunidade de participar na organização do evento. 

 

Os estudantes também encontram oportunidades de bolsas de iniciação científica junto aos 

grupos de pesquisa e nas áreas de Ensino de Física, Divulgação Científica e Física Básica, 

além de programas voltados para a iniciação à docência, como PIBID e Residência 

Pedagógica, que oferecem a possibilidade de imersão no campo de trabalho e na maioria 

das vezes culminam em pesquisas a esse respeito. 

 

No campo extensionista, o Museu Dica se apresenta como um espaço rico que permite a 

integração de ações de ensino, pesquisa e extensão por meio de diversos projetos que 

promovem a divulgação científica e colaboram para a melhoria do ensino de ciências nas 

escolas. Para tanto, suas exposições têm como acervo principal conceitos e conteúdos da 

ciência, buscando a oportunidade de dialogar com o público, escolar ou não, sobre as 

questões cotidianas da ciência. Dessa forma, busca integrar os estudantes do curso para o 

desenvolvimento de trabalhos de planejamento, mediação e avaliação dos diversos projetos, 

cursos e eventos que permitem ao museu cumprir com sua missão de divulgação científica. 

Assim, os projetos do Dica podem organizar-se como: 
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- Exposições Fixas e Itinerantes; 

- Cine Dica – Ciência nos Filmes; 

- Observações com Telescópio; 

- Feira Ciência Viva; 

- Mostra Brincando e Aprendendo 

- Cursos de Formação Continuada de Professores. 

 

Com isso, o curso Física, grau Licenciatura busca cumprir com os 10% de atividade 

curricular de natureza extensionista, conforme orienta o Plano Nacional de Educação no 

item 12.7: “...assegurar, no mínimo, dez por cento do total de créditos curriculares exigidos 

para a graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, 

prioritariamente, para áreas de grande pertinência social;” (2014, p.74). O cumprimento de 

tais créditos curriculares em projetos ou programas de extensão, ligados principalmente ao 

Museu Dica, ocorre fundamentalmente nas disciplinas: PROINTER II, PROINTER III, 

Física Moderna e seu Ensino, Museus como Espaço de Educação, Estágio Supervisionado 

II. 

 

8.8. Atendimento aos Requisitos Legais Normativos 

 

A proposta do curso Física, grau Licenciatura valoriza a inserção sociocultural e política a 

diferença, a diversidade e a reflexão constante sobre as realidades que nos cercam, e 

também busca integrar transversalmente ao seu currículo todas as legislações vigentes em 

relação à Educação Inclusiva, à Educação para as Relações Étnico-raciais e para os Direitos 

Humanos, bem como à Política de Educação Ambiental, com objetivo de preparar 

professores para lidar com tais questões no cotidiano do ensino na Educação Básica e em 

outros contextos.   

 

A seguir são apresentadas as disciplinas/componentes e atividades que atendem aos itens da 

legislação presentes nas DCN e Projeto Institucional de Formação dos Profissionais do 

Magistério para a Educação Básica: 
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Legislação 
Disciplinas/componentes 

curriculares que atendem 

Resolução nº 26/2012, de 30 de novembro de 2012, do Conselho 

Universitário que Estabelece a Política Ambiental da 

Universidade Federal de Uberlândia. 

Física Básica I, II, III, IV 

Física Nuclear 

Física Moderna e seu Ensino 

PROINTER I 

Resolução nº 04/2014, do Conselho de Graduação, de 14 de 

fevereiro de 2014, que Estabelece a inclusão de conteúdos e 

atividades curriculares concernentes à Educação das Relações 

Étnico-raciais e Histórias e Culturas Afro-Brasileira, Africana 

e Indígena, nos projetos pedagógicos da Educação Básica, da 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio e da Educação 

Superior da Universidade Federal de Uberlândia. 

PROINTER I 

Estágio Supervisionado I, II, 

III e IV 

Resolução CNE/CP nº 1/2012, de 30 de maio de 2012 

que Estabelece as diretrizes nacionais para a Educação em 

Direitos Humanos 

PROINTER I, II, III 

Estágio Supervisionado I, II, 

III e IV 

Decreto nº 5.626/2005, de 22 de dezembro de 2005, que 

regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, por meio 

da oferta do componente curricular obrigatório “Língua 

Brasileira de Sinais  

Libras 

Resolução CNE/CP nº2/2015 que define em Art.13 §2º os 

conteúdos específicos da respectiva área de conhecimento ou 

interdisciplinares, por meio da oferta dos componentes 

curriculares: Questões de gênero, sexualidade, educação 

inclusiva e educação especial; Diversidade de faixa geracional, 

jovens e adolescentes em cumprimento de medidas 

socioeducativa; Conteúdos sobre religião.  

PROINTER I, II, III, IV 

Estágio Supervisionado I, II, 

III e IV 

Evolução das Ideias da Física 

História da Ciência 

Lei 13.005, de 25 de junho de 2014 que dispõe sobre o Plano 

Nacional de Educação (2014-2024), que prevê o atendimento 

mínimo de 10% da carga horária total do curso em extensão.  

PROINTER II, III 

Física Moderna e seu Ensino 

Estágio Supervisionado II  

Museus de Ciências como 

Espaço de Educação 
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8.9. Plano de implantação do novo currículo 

 

O novo currículo do Curso de Graduação em Física – Licenciatura será implementado 

gradualmente a partir de 2019/1, de modo a atender a Resolução 02/2015 do CNE e o 

Projeto Institucional da UFU. Desse modo, todos os alunos ingressantes a partir de 2019-1 

serão automaticamente inseridos no novo currículo desse curso.  

 

A maior parte dos componentes curriculares do novo currículo possui conteúdos 

equivalentes aos do projeto anterior. Os discentes não migrarão para o currículo novo. A 

implantação deste novo currículo prevê uma fase de transição contada a partir do primeiro 

semestre de 2019.  A partir do segundo semestre de 2022, passaremos a ofertar 

integralmente o novo currículo (conforme sinaliza o Quadro 8). Podendo ainda ser ofertada 

disciplinas do currículo antigo, de acordo com a anuência do colegiado do curso, caso haja 

necessidade, para garantir a integralização curricular dos estudantes. A partir do primeiro 

semestre 2019, o currículo novo será implementado e o antigo será extinto gradativamente. 

Essa tabela também apresenta a oferta obrigatória das disciplinas dos períodos do currículo 

novo e antigo. 

 

Quadro 8: Oferta das disciplinas dos currículo nove e o antigo. 

 
OFERTA DAS DISCIPLINAS SEMESTRALMENTE 

 

Ano/Semestre 
Currículo Novo (10 semestres) Currículo Antigo (9 semestres) 
Oferta integral dos períodos  Oferta integral dos períodos 

2019-1 1 3, 5, 7, 9 
2019-2 2 4, 6, 8 
2020-1 1, 3 5, 7, 9 
2020-2 2, 4 6, 8 
2021-1 1, 3, 5 7, 9 
2021-2 2, 4, 6 8 
2022-1 1, 3, 5, 7 9 
2022-2 2, 4, 6, 8, 10  
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Durante a implementação do novo currículo, os alunos que não obtiverem aproveitamento 

nas disciplinas do currículo antigo, poderão cursar as novas disciplinas no currículo novo, 

de acordo com o Quadro 9. Para que não haja prejuízo para o discente, o saldo de carga 

horária excedente poderá ser utilizado nas Atividades Complementares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Quadro 9: Equivalência entre disciplinas da matriz curricular vigente e da matriz curricular proposta. 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM FÍSICA - LICENCIATURA (turno noturno) 
Equivalência entre componentes curriculares do (1454LN)  

Componentes curriculares do currículo vigente  

Saldo 

Componentes curriculares do currículo proposto   

Código Componente Curricular 
Carga Horária 

Código Componente Curricular 
Carga Horária 

T P Tota
l 

T P Tot
al 

1º GFC001 Introdução à Física 60 0 60 +30 Introdução à Física 90 0 90 

1º GFC002 Laboratório de Introdução à Física 0 30 30  0 Laboratório de Introdução à Física 0 30 30 

1º GFC003 Cálculo Diferencial e Integral 1 60 0 60 0 Cálculo Diferencial e Integral I 60 0 60 

1º GFC004 Geometria Analítica 60 0 60 0 Geometria Analítica 60 0 60 

1º GFC005 Informática 0 60 60 0 Algoritmos e Programação de Computadores 30 30 60 

1º GFC006 Projeto Integrado de Prática Educativa 1 15 30 45 +15 PROINTER I - Docência e as Legislações 30 30 60 

2º GFC011 Álgebra Linear 60 0 60 0 
Álgebra Linear 45 0 45 
Complementação de Estudos de Álgebra Linear 15 0 15 

2º GFC007 Introdução à Mecânica  90 0 90 0 Física Básica I 90 0 90 

2º GFC008 Laboratório de Mecânica  0 30 30 0 Laboratório de Física Básica I 0 30 30 

2º GFC009 Projeto Integrado de Prática Educativa 2 15 30 45 +15 Mecânica e seu Ensino (optativa) 60 0 60 

2º GFC010 Cálculo Diferencial e Integral 2 60 0 60 0 Cálculo Diferencial e Integral II 60 0 60 

2º GFP050 Psicologia da Educação 60 0 60 0 Psicologia da Educação 60 0 60 

3º GFC012 Oscilações, Ondas e Termodinâmica 90 0 90 0 Física Básica II 90 0 90 

3º GFC013 Laboratório de Oscilações, Ondas e Termodinâmica 0 30 30 0 Laboratório de Física Básica II 0 30 30 

3º GFC014 Cálculo Diferencial e Integral 3 60 0 60 0 Cálculo Diferencial e Integral III 60 0 60 

3º GFC015 Metodologia de Pesquisa 30 30 60 0 Metodologia de Pesquisa 30 30 60 



3º GFC016 Projeto Integrado de Prática Educativa 3 15 30 45 +15 Física e Midias 30 30 60 

4º GFC017 Introdução ao Eletromagnetismo 90 0 90 0 Física Básica III 90 0 90 

4º GFC018 Laboratório de Eletromagnetismo 0 30 30 0 Laboratório de Física Básica III 0 30 30 

4º GFC019 Equações Diferenciais e Ordinárias  60 0 60 0 Equações Diferenciais e Ordinárias  60 0 60 

4º GFP031 Didática Geral 60 0 60 0 Didática Geral 60 00 60 

4º GFC020 Metodologia Ensino de Física 1 30 30 60 0 PROINTER IV - Docência e o Currículo 30 30 60 

4º GFC021 Projeto Integrado de Prática Educativa 4 15 30 45 +15 Eletromagnetismo, Óptica e seu Ensino (optativa) 60 0 60 

5º GFC032 Mecânica Clássica 60 0 60 0 Mecânica Clássica 60 0 60 

5º GFC025 Química Geral 30 0 60 0 Química Geral 60 0 60 

5º GFC023 Metodologia Ensino de Física 2 30 30 60 0 Metodologias para o  Ensino de Física 30 30 60 

5º GFP041 Política e Gestão da Educação 60 0 60 0 Política e Gestão da Educação 60 0 60 

5º GFC026 Projeto Integrado de Prática Educativa 5 15 30 45 +15 Física Moderna e seu Ensino 30 30 60 

6º GFC027 Introdução à Óptica 60 0 60 0 Física Básica IV 60 0 60 

6º GFC028 Laboratório de Óptica 0 15 15 +15 Laboratório de Física Básica IV 0 30 30 

6º GFC029 Termodinâmica  60 0 60 0 Termodinâmica 60 0 60 

6º GFC031 Projeto Integrado de Prática Educativa 6 15 30 45 0 SEILIC - Seminário Institucional das Licenciaturas 15 30 45 

6º GFC022 Eletromagnetismo 60 0 60 0 Eletromagnetismo 60 0 60 

6º 
LIBRAS0

1 
Libras 60 0 60 0 Libras 30 30 60 

7º GFC030 Introdução à Mecânica Quântica 60 0 60 0 Introdução à Mecânica Quântica  60 0 60 

7º GFC033 Laboratório de Física Moderna 0 30 30 +30 Laboratório de Física Moderna 0 60 60 

8º GFC035 Mecânica Quântica 60 0 60 0 Mecânica Quântica 60 0 60 

8º GFC036 Introdução à Relatividade e Física Nuclear 60 0 60 0 e 
Introdução à Relatividade  
              e 

30 0 30 



Física Nuclear 30 0 30 
8º GFC038 Trabalho de Conclusão de Curso I 15 45 60 0  Trabalho de Conclusão de Curso I 30 30 60 

9º GFC041 Trabalho de Conclusão de Curso II 15 45 60 0  Trabalho de Conclusão de Curso II 15 45 60 

9º GFC039 Evolução das Ideias da Física 60 0 60 0 
ou 
 

ou 

Evolução das Ideias da Física 
                ou  
História da Física 
                ou  
História e Epistemologia da Ciência 

60 
 

60 
 

60 

0 
 

0 
 

0 

60 
 

60 
 

60 

7º 
 

8º 
 

9º 

GFC034 
e 

GFC037 
e 

GFC040 

Introdução ao Estágio Supervisionado  
                  e 
Estágio Supervisionado I 
                  e 
Estágio Supervisionado II 

45 
 

30 
 

30 

75 
 

90 
 

130 

120 
 

120 
 

160 

+5 

e 
 
e 
 
e 

Estágio Supervisionado I 
                 e 
Estágio Supervisionado II 
                 e 
Estágio Supervisionado III 
                 e 
Estágio Supervisionado IV 

30 
 

30 
 

30 
 

45 

60 
 

60 
 

60 
 

90 

90  
 

90 
 

90 
 

135 

  Atividades Complementares 200 0 200 0  Atividades Complementares 200 0 200 

   Saldo Total: +155      
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9. Diretrizes gerais para o desenvolvimento metodológico do ensino 

 

Considerando o conhecimento como algo em permanente elaboração e a aprendizagem 

como um processo dialético de re-significação que se realiza na reflexão contínua do 

estudante com a mediação do professor, as metodologias de ensino a serem adotadas no 

curso de Física Licenciatura serão aquelas que favoreçam a interação, o diálogo e a 

criatividade, sempre pautada pela ética e pela tolerância à diversidade. 

 

Outros princípios também importantes que orientam os aspectos metodológicos a serem 

considerados no processo de formação dos licenciados em Física são: a contextualização do 

que é ensinado e a interdisciplinaridade. Assim, busca-se evitar um currículo 

excessivamente compartimentado e a aquisição de conhecimentos teóricos dissociados entre 

si. Atividades desenvolvidas em laboratório estão previstas para diversas disciplinas, o que 

reforça o processo investigativo dos conteúdos aprendidos. 

 

Durante o desenvolvimento de cada componente curricular, o aluno vivenciará atividades 

didáticas diversificadas, tais como: aulas dialogadas, resolução de problemas de forma 

cooperativa, atividades que propicie interações entre aluno-professor e aluno-aluno, 

atividades baseadas em ensino por projetos, dentre outras. 

 

A priorização do desenvolvimento do espírito crítico, a realização de atividades de pesquisa 

e extensão e a inserção dos alunos em atividades relacionadas à profissão-objeto de sua 

formação, ainda durante o decorrer do curso, minimizam a ruptura entre a teoria e a prática. 

 

10. Atenção aos estudantes 

 

Tendo em vista a promoção da inclusão e democratização do acesso, o estímulo à 

permanência e à conclusão do Curso de Graduação em Física, grau Licenciatura divulga e 

estimula a adesão discente aos programas e ações desenvolvidas pela Pró Reitoria de 

Assuntos Estudantis (PROAE), tais como: acesso ao Restaurante Universitário, serviço de 
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Moradia Estudantil, assistência e orientação social, atendimento psicológico e aos 

Programas de Apoio Pedagógico, de Incentivo à Formação e Cidadania, e Incentivo à 

Formação Cultural. 

  

O curso também busca participar ativamente dos projetos e linhas de financiamento 

propostos pela Diretoria de Cultura (DICULT), da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da 

UFU (PROEXC), que se constituem não apenas em estímulos ao acesso e permanência dos 

estudantes, mas promove experiências assentadas sobre a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão.  

 

Buscando contribuir para a permanência dos estudantes na Universidade Federal de 

Uberlândia, tem sido fomentado o programa PROSSIGA, que tem como objetivo melhorar 

a qualidade do ensino, priorizando componentes curriculares que apresentam altas taxas de 

retenção/evasão. Nesse sentido, o curso Física Licenciatura se engaja ativamente no 

programa PROSSIGA, que colabora no nivelamento de conhecimentos básicos de 

matemática e física dos estudantes ingressantes, ademais, proporciona bolsas de monitoria. 

Além do PROSSIGA, o curso também possui monitorias extraclasses para as disciplinas 

com altas taxas de evasão e mais numerosas, além de colaborar com o processo de 

aprendizagem dos estudantes, os monitores recebem bolsa para dar os atendimentos.  

 

O Programa de Iniciação à Docência (PIBID) também é um importante projeto, pois além 

de proporcionar, na primeira metade do curso, ao estudante à aproximação prática com o 

cotidiano das escolas públicas, também concede bolsas que colaboram para a permanência 

na Universidade. Além disso, o curso participa do programa fomentado pela Capes 

Residência Pedagógica, que possui o objetivo de subsidiar a imersão do estudante no campo 

de atuação. 

 

Ademais, com relação ao atendimento aos discentes com deficiência ou mobilidade 

reduzida, a coordenação do curso juntamente com o Colegiado e NDE estarão estudando 

cada caso individualmente para que haja uma inclusão efetiva. O Curso também trabalha em 

parceria com o Centro de Ensino, Pesquisa, Extensão e Atendimento em Educação Especial 
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(CEPAE-UFU), de modo a planejar e implementar ações de inclusão de estudantes com 

deficiências, tais como, Baixa visão, Surdez, Transtorno do Espectro Autista, dentre outras. 

Tais ações incluem auxílio financeiro para estudantes dispostos a atuar como monitores para 

estudantes com deficiências auditivas e visuais, participação na constituição de bibliotecas 

específicas de audiolivros e obras em braile, designação de intérpretes para estudantes com 

tais necessidades e acompanhamento pedagógico.  

 

11. Processos de avaliação da aprendizagem e do curso 

 

11.1 Avaliação da aprendizagem dos estudantes 

 

O ato de avaliar será um processo contínuo e permanente, realizado de maneira a 

possibilitar a constante reflexão sobre o processo formativo. Cada professor terá autonomia 

para propor, dentro de sua disciplina, as formas ou instrumentos avaliativos que julgar mais 

adequados às suas especificidades e às peculiaridades de seu trabalho pedagógico. Será 

recomendado, entretanto, que os instrumentos de avaliação sejam diversificados e aplicados 

ao longo do processo de aprendizagem e não apenas ao final de cada semestre letivo. 

Haverá ainda a possibilidade de realização de provas substitutivas ou repositivas. As 

propostas dos docentes para a avaliação da aprendizagem, dentro de cada disciplina, 

constarão nos planos de curso feitos semestralmente. Esses planos serão apresentados aos 

alunos e analisados pelo colegiado do curso, que o analisará à luz da concepção de 

avaliação deste projeto pedagógico, das Normas Gerais de Graduação da UFU, bem como 

das concepções de avaliação presentes no Projeto Institucional de Formação e 

Desenvolvimento do Profissional da Educação da UFU. 

 

 

 

 

 

 



 

43 
 

11.2 Avaliação do Curso 

 

Serão realizadas avaliações bianuais da implementação deste Projeto Pedagógico, sob a 

coordenação do Núcleo Docente Estruturante e em diálogo com os três segmentos da 

comunidade universitária. A avaliação do Projeto Pedagógico será realizada a partir de 

aplicação de questionário a uma amostra de alunos de cada período, com questões abertas 

para que sejam feitas sugestões ou críticas. Professores que ministram aulas no curso 

também serão ouvidos. Este procedimento permitirá perceber os avanços e as fragilidades 

no processo de ensino e aprendizagem a tempo de possibilitar mudanças em relação aos 

objetivos, a identidade profissional delineada, a organização curricular, as formas de 

implementação e as condições de funcionamento do curso.  

 

11.3.  Avaliação dos Docentes 

 

A atuação do corpo docente em sala de aula, bem como o desempenho do(a) coordenador(a) 

do curso, serão avaliados semestralmente pelos estudantes através da plataforma de 

Avaliação de Desempenho Docente da UFU. Nessa plataforma, os discentes têm espaço 

para escrever livremente sobre o desempenho dos professores e para colocar sugestões. Eles 

também preenchem um questionário objetivo no qual são utilizados dez itens avaliativos. O 

instrumento institucional disponibiliza os resultados para os professores e para a 

coordenação de curso. 

 

As avaliações dos docentes pelos discentes são importante aporte para o procedimento da 

distribuição didática. O desafio do Curso tem sido provocar a comunidade estudantil à 

participação no preenchimento dessas avaliações. Esse desafio continuará sendo eixo de 

trabalho do colegiado do curso.  

 

11.4 - Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE 

 

A lei n. 10.861, de 14 de abril de 2004, (DOU n. 72, 15/04/2004, seção 1, pp.: 3-4) instituiu 

o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES que faz parte do 
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SINAES o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). O ENADE é 

componente curricular obrigatório dos cursos de graduação e indispensável para a 

integralização curricular. Ele está fundamentado nas seguintes lei e portarias: 

 

- Lei n. 10.861, de 14 de abril de 2004: Criação do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES); 

- Portaria n. 2.051, de 9 de julho de 2004 (Regulamentação do SINAES); 

- Portaria n. 107, de 22 de julho de 2004 (Regulamentação do ENADE). 

 

O ENADE tem como objetivo verificar o rendimento dos estudantes dos cursos de 

graduação em relação aos conteúdos programáticos previstos nas Diretrizes Curriculares, o 

desenvolvimento de suas habilidades e competências, bem como o nível de atualização dos 

estudantes em temas da realidade brasileira e mundial. Em seu artigo 5o, essa legislação 

define que o ENADE é componente curricular obrigatório dos cursos de graduação, 

devendo ser inscrito no histórico escolar dos estudantes somente a sua situação regular com 

relação a essa obrigação, atestada pela sua efetiva participação ou, quando for o caso, 

dispensa oficial pelo Ministério da Educação, na forma estabelecida em regulamento. 

Quando da participação do curso Física – Licenciatura da UFU no ENADE, iniciou-se em 

2005 e ocorre a cada três anos. 

 

12. Acompanhamento de Egressos 

 

O acompanhamento dos egressos tem se tornado, nas universidades brasileiras, um 

importante instrumento para planejamento de ações pedagógicas e administrativas. Um 

recente trabalho de TCC desenvolvido no curso de Física Licenciatura, pelo discente 

Rogério Alves Rodrigues, teve como objetivo mapear as causas da evasão e a situação dos 

egressos nos últimos anos (RODRIGUES, 2016). Os resultados dessa pesquisa auxiliaram 

no processo de reformulação curricular e pretende-se dar continuidade a essas análises ao 

longo dos próximos anos, mantendo uma base de dados dos egressos, por meio de redes 

sociais, contato por e-mail, entre outras.  
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13. Considerações Finais 
 
 
Este Projeto tem como objetivo a atualização do percurso de formação do licenciando em 

Física, levando em consideração as discussões e legislações atuais acerca da formação desse 

profissional, incluindo aquelas que tratam de novas metodologias, de novas tecnologias, de 

preocupações acerca das relações interpessoais no contexto do processo de ensino e 

aprendizagem, da formação de um professor que seja capaz de visualizar sua disciplina de 

forma crítica e de dialogar com a comunidade, além da cada vez mais presente preocupação 

com a inclusão e a igualdade. Ademais, o curso visa formar um licenciado em Física que possa 

atuar na consolidação das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica e da Base 

Nacional Comum Curricular. 

 

A pós-graduação é uma continuação natural do percurso de formação dos estudantes. A UFU 

conta com um Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática, no qual 

os mestrandos desenvolvem projetos relacionados à realidade da sala de aula e outros espaços 

de aprendizagem. Muitos desses estudantes vêm fazer o mestrado alguns anos depois de já 

terem começado a trabalhar como professores, o que enriquece muito o programa e contribui 

para a qualidade das discussões.  

 

Ao terminar o curso de Graduação em Física, grau Licenciatura, nossos egressos estarão 

plenamente capacitados a desenvolver um projeto de mestrado em ensino de Física, tendo já 

realizado seu Trabalho de Conclusão de Curso ao longo de dois semestres, além de ter cursado 

Metodologias de Ensino, Metodologia de Pesquisa, Política e Gestão da Educação e 4 semestres 

de Estágio Supervisionado. 

 

O Instituto de Física também possui o programa de Pós-Graduação em Física, que 

tradicionalmente atrai aquela fração dos nossos egressos que tem interesse em trabalhar com 

pesquisa em física teórica ou experimental. A formação oferecida pela Física, grau Licenciatura 

possibilita mais esse caminho, ao ofertar disciplinas avançadas de Mecânica Clássica, 

Eletromagnetismo, Termodinâmica, Física Nuclear e Mecânica Quântica e as optativas do 

curso, que permitem essa formação complementar. 
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FICHAS DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

10 PERÍODO 
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FICHAS DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

20 PERÍODO 
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FICHAS DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

30 PERÍODO 
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FICHAS DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

40 PERÍODO 
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FICHAS DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

50 PERÍODO 
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FICHAS DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

60 PERÍODO 
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FICHAS DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

70 PERÍODO 
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FICHAS DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

80 PERÍODO 
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FICHAS DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

90 PERÍODO 
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FICHAS DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

100 PERÍODO 
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FICHAS DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

OPTATIVAS DE LICENCIATURA 
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FICHA DE DISCIPLINAS  

FÍSICA – GRAU LICENCIATURA 

OPTATIVAS GERAIS 

 




































































































